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“ A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 

Jean Piaget  
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                SETEMBRO/2025 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                               

Psicóloga     

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

file:///C:/Users/ACER/Downloads/ana@lardemaria.org
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      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 36 

Qualitativas em processo- 02 



 

 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento e Orientadora Social 
 

Norteadas pelo Eixos Suas “Eu comigo” e “Eu com outro”, as ações desenvolvidas 

pela Facilitadora de Corpo e Movimento no mês de novembro, priorizaram incentivar 

habilidades, criatividade e autonomia, utilizando de ludicidade, proporcionando 

aprendizagem. A colaboração entre o orientador social e a facilitadora de corpo e 

movimento é essencial para assegurar a proteção social. Enquanto o orientador se 

concentra no acompanhamento e monitoramento dos usuários em um ambiente 

democrático, a facilitadora (oficineira) se dedica à execução prática e vivencial das 

atividades. Ambos participam do planejamento, implementação e avaliação das 

atividades, garantindo a integração do serviço e a criação de novos projetos de vida para 

os usuários em condição de vulnerabilidade. Iniciamos o mês de setembro, com a 

apresentação e desenvolvimento de temas transversais – setembro amarelo e setembro 

verde.   

 

 Setembro Amarelo  

 

Campanha Nacional dedicada à prevenção do suicídio e à valorização da vida, o objetivo 

é fortaleceros vinculos sociais e familiares, criar redes de apoio e conscientizar sobre a 

importância de valorizar a vida e cuidar da saude mental. A lei que oficializa a campanha 

Setembro amarelo é: Lei n° 15.199, de 08 de setembro de 2025. Esta lei institui a 

realização anual da campanha em todo o território nacional, com o objetivo de promover 

a saúde mental e a conscientização sobre a prevenção da automutilação e do suicídio. 

 

 Início do tema setembro amarelo/leitura do livro Luzinha e o girassol 

 

Nesse encontro foi realizado a leitura:  Luzinha e o Girassol da Esperança. Uma história 

infantil sobre sentimentos e a importância de dialogar . 

 

Era uma vez uma menininha chamada Luzinha, que morava numa vila colorida onde as 



 

 

flores falavam, o vento cantava e os animais sorriam.Mas, ultimamente, Luzinha estava 

se sentindo diferente. Ela não queria brincar, nem conversar, e os dias, mesmo 

ensolarados, pareciam nublados para ela.Ela se sentava sozinha debaixo de uma 

árvore e pensava: 

— "Por que eu me sinto assim, se tudo está bem ao meu redor?" 

Um dia, enquanto andava pela floresta, Luzinha encontrou um girassol gigante, com 

pétalas douradas como o sol. Ele parecia triste também. 

— Oi... você está bem? — Perguntou Luzinha. 

— Não muito — respondeu o girassol, com uma voz suave. — Às vezes, mesmo com 

tanta luz ao redor, a gente se sente meio apagado por dentro... 

Luzinha se sentou ao lado do girassol e contou como também se sentia. Foi a primeira 

vez que falou sobre aquilo. 

— Eu achei que era errado sentir tristeza... — disse ela. 

— Sentir tristeza não é errado — respondeu o girassol. — É humano. O importante é 

não guardar tudo sozinho dentro do coração. 

O girassol então abriu uma de suas pétalas e mostrou uma sementinha dourada. 

— Essa é a Semente da Esperança. Sempre que você se sentir triste, plante uma 

dessas no coração de alguém contando como se sente. Falar é como plantar flores no 

escuro: logo a luz volta a brilhar.Luzinha sorriu, pela primeira vez em dias. Correu para 

casa e contou à sua família como estava se sentindo. Eles a ouviram com carinho, 

abraçaram-na forte, e prometeram estar sempre por perto. 

 

Após foi realizada uma roda de conversa, os usuários reconheceram e nomearam 

sentimentos.A atividade possibilitou aos participantes   identificarem      emoções como: 

tristeza, alegria, medo e solidão, desenvolvendo a inteligência      emocional, estimulando 

o diálogo sobre emoções, promovendo empatia e solidariedade. Foi aprendido que  ouvir 

e acolher um amigo que está triste é uma atitude importante e valiosa, o entendimento 

fortalece vínculos afetivos, valoriza a vida de maneira, trabalhar o conceito de esperança, 

amor-próprio e cuidado com o outro, pilares fundamentais da prevenção desde a infância. 

 Ao longo da semana, foram produzidos cartazes com ilustrações relacionadas às 

emoções e à campanha do Setembro Amarelo. Posteriormente, os cartazes  foram 

apresentados aos demais usuários, promovendo a troca de reflexões e o 



 

 

compartilhamento de percepções sobre o tema. Na sequência, foram desenvolvidas 

gincanas em equipe, com o objetivo de estimular a cooperação, o apoio mútuo e o 

fortalecimento das relações interpessoais entre os participantes. A atividade teve como 

finalidade desenvolver habilidades criativas, possibilitando que os participantes 

demonstrassem, por meio de desenhos e pinturas, suas emoções. Dessa forma, buscou-

se proporcionar um espaço de acolhimento, qualidade e conforto, favorecendo a abertura 

para o diálogo e a reflexão individual sobre o tema. 

 

 Mímica das emoções  
 

  Durante a segunda semana do mês, em menção à campanha setembro 

amarelo, destacando a relevância de compreender quais fatores emocionais podem levar 

uma pessoa a cogitar o suicídio e, sobretudo, de que forma é possível atuar na prevenção 

por meio do acolhimento e da valorização da vida. Como atividade prática, realizou-se a 

dinâmica “jogo de mímicas”. As palavras sorteadas eram relacionadas a diferentes 

sentimentos e emoções, estimulando a interação em grupo, a expressão não verbal e a 

sensibilização quanto à importância do reconhecimento e do manejo saudável das 

emoções no cotidiano. A ação fomentou escuta, identificação e reconhecimento de 

diferentes emoções, favorecendo o desenvolvimento da expressão, da empatia, do uso 

do corpo e do movimento, bem como a compreensão dos sentimentos do outro, de modo 

a proporcionar resultados significativos e produtivos no contexto da campanha Setembro 

Amarelo. 

 

 Gincana das emoções  

Descrição da Dinâmica:Composta por duas etapas:Etapa 1 – Gincana de Identificação 

Emocional,diversas imagens representando diferentes emoções (alegria, tristeza, 

angústia, euforia e desespero) previamente distribuídas em locais estratégicos. Os 

participantes divididos em dois grupos. ao sinal de início, os integrantes devem localizar 

as imagens espalhadas e levá-las até o espaço indicado, organizando-as conforme a 

emoção correspondente.A equipe que concluir a tarefa corretamente em menor tempo  a 

vence. 

Etapa 2 – Expressando Sentimentos 



 

 

Após o término da gincana, cada participante escolheu uma imagem que representava a 

emoção que estava sentindo no momento.Compartilhando em seguida com o grupo o 

motivo da escolha, promovendo um momento de escuta, empatia e 

autoconhecimento.Proporcionando o reconhecimento e a expressão das emoções por 

meio de uma atividade lúdica e interativa, estimulando a percepção emocional, o trabalho 

em equipe e a autorreflexão. 

 

 Poema das emoções  

 

Para encerrar a tématica ( setembro amarelo), por meio da produção de poemas e 

poesias próprias,os participantes foram  incentivados a elaborar suas próprias criações, 

compartilhando ideias e colaborando entre si, a partir de emoções e experiências já 

conhecidas e vivenciadas. 

Desenvolvendo   criatividade, através de elaboração de rimas e o reconhecimento da 

sonoridade das palavras, favorecendo a capacidade de traduzir em linguagem escrita 

sentimentos que, por vezes, não são facilmente expressos. A proposta também buscou 

reforçar a conscientização acerca da importância do diálogo e da escuta atenta. 

 

 Setembro verde 

Refere-se a campanha de a um movimento de conscientização e luta pela inclusão social 

de pessoas com deficiência, marcando o mês de setembro devido ao Dia Nacional de 

Luta da Pessoa com Deficiência, comemorado em 21 de setembro. A cor verde simboliza 

o florescimento, a esperança e o direito à inclusão, buscando visibilidade para as barreiras 

que as pessoas com deficiência enfrentam e alertando para a necessidade de se cumprir 

a LBI - Lei Brasileira de Inclusão. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(LBI), conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, é a Lei nº 13.146/2015, que 

tem como objetivo:  assegurar e promover, de forma igualitária, o exercício dos direitos e 

liberdades fundamentais das pessoas com deficiência, promovendo a sua inclusão social 

e cidadania. A lei abrange áreas como acessibilidade, educação, saúde, trabalho e 

assistência social, buscando eliminar barreiras e garantir o acesso a todos os serviços e 

espaços. 

 No decorrer da terceira semana, aconteceu a apresentação introdutória sobre o 



 

 

movimento Setembro Verde e seus objetivos, organizados em roda de conversa, deu-se 

uma discussão guiada sobre os diferentes tipos de deficiência: visual, auditiva, física, 

intelectual e múltipla. Durante os encontros foram apresentados vídeos informativos 

acerca da inclusão das quatro principais deficiências,e  realizados  três dinâmicas que 

consistiam em um desafio no qual os participantes procuraram um objeto em um 

recipiente com trigo, tendo as mãos previamente contidas, de modo a estimular a reflexão 

sobre as limitações enfrentadas por pessoas com deficiência.Buscou-se a partir de 

dinâmicas fomentar a reflexão acerca da inclusão, estimulando a construção de um 

pensamento inclusivo, bem como possibilitar aos participantes a vivência de uma 

experiência prática que remeta às limitações enfrentadas por pessoas com deficiência 

física. A proposta da segunda dinâmica foi a brincadeira da “batata quente”, onde 

passava-se um objeto entre os usuários, e ao parar a música, o participante deveria 

comentar sobre a imagem que representa uma deficiência, o objetivo da atividade foi o 

aumento da consciência coletiva sobre os direitos e desafios enfrentados pelas pessoas 

com deficiência. O encontro promoveu conhecimento sobre as quatro deficiências, 

proporcionando um aprofundamento individual em cada uma delas. 

 Terceira dinâmica: Tiro ao Alvo Inclusivo 

Descrição da Atividade:Foi  realizada a dinâmica de "Tiro ao Alvo Inclusivo", na qual os 

usuarios vivenciaram  de forma simbólica as limitações enfrentadas por pessoas com 

deficiência.Dois participantes  representaram pessoas com deficiência, um representando 

a deficiência visual (com os olhos vendados) e o outro representando a deficiência física 

(com mobilidade reduzida simulada, como o uso de uma cadeira ou limitação de 

movimentos), ambos tiveram que que acertar os demais integrantes que estavam 

posicionados como “alvos”, utilizando bolinhas leves e seguras.Os “alvos” puderam se 

mover lentamente, respeitando limites definidos no espaço para manter o dinamismo.A 

atividade estimulou a empatia e compreensão sobre os desafios enfrentados por pessoas 

com deficiência, por meio de tarefa  prática e interativa que promoveu a inclusão, o 

respeito às diferenças e o trabalho em equipe.  

 No encontro seguinte, foram discutidas as deficiências fisicas, bem como as 

limitações relacionadas as demais deficiências,para proporcionar uma vivência prática, 

foi realizada uma dinâmica em que as crianças e adolescentes   produziram pinturas com 

pincel por meio da boca.Como forma de incentivo houve também disputas em equipe, 



 

 

tanto na criação de pinturas quanto na proposição de soluções criativas diante das 

limitações apresentadas, foi promovido  desenvolvimento de uma postura proativa e 

empática, estimulando atitudes voltadas a conscientização e a inclusão, aliadas a prática 

de vivências que reproduzam limitações, possibilitando, assim, a experiência de se 

colocar no lugar do outro. Para encerrar as atividades do mês de setembro, foram 

discutidos deficiência mental, apresentadas imagens relacionadas a simbolos, cordões e 

demais elementos representativos,paralelamente foram  propostas atividades que 

visaram ampliar a compreensão sobre o tema. Como parte da prática foram feitas pinturas 

de imagens utilizando cores associadas a cada tipo de deficiência mental, visando 

oportunizar conhecimento acerca dos elementos que identificam as deficiências mentais, 

promovendo, simultaneamente, o desenvolvimento de habilidades criativas.  

 

Vivência da deficiência visual: 

 Os participantes foram organizados em duplas, um integrante de cada dupla foi 

vendado, representando a ausência da visão, enquanto o outro assumiu o papel de guia. 

O participante com a visão preservada orientava verbalmente o colega vendado para que 

este reproduzisse um desenho previamente escolhido pelo grupo. Após a conclusão da 

primeira rodada, os papéis foram invertidos para que todos os participantes pudessem 

vivenciar as duas experiências: a de pessoa com deficiência visual e a de guia. Ao final 

da atividade, foi promovida uma roda de conversa para que os participantes 

compartilhassem suas experiências, sensações e dificuldades durante a vivência. O 

momento foi voltado para a reflexão sobre acessibilidade, inclusão e a importância da 

comunicação clara e empática. Promoveu-se empatia e a conscientização sobre a 

deficiência visual, proporcionando aos participantes uma vivência prática das dificuldades 

enfrentadas por pessoas com essa condição. 

 Finalizou-se as ações do mês com o desenvolvimento de gincana temática “caça as 

cores”, com o intuito de reforçar de forma dinâmica, recreativa e educativa os significados 

das campanhas setembro amarelo e setembro verde.Quanto ao desenvolvimento, os 

participantes foram divididos em dois grupos: equipe amarela, representando a campanha 

de prevenção ao suicídio. E equipe verde, representando a luta pelos direitos das pessoas 

com deficiência.Foram espalhadas imagens relacionadas às respectivas campanhas, 

cada equipe teve que encontrar as imagens correspondentes à sua cor no menor tempo 



 

 

possível, o tempo de cada equipe foi cronometrado e a equipe que completou o desafio 

em menor tempo venceu, proporcinou-se   conscientização sobre temas importantes do 

mês de setembro — a prevenção ao suicídio (setembro amarelo) e a inclusão da pessoa 

com deficiência (setembro serde)  por meio de atividades lúdicas e integrativas.  

 

 Dupla Psicossocial  

 

 

 Dia 21 de setembro dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, é uma data que 

marca a construção de mobilizações para a Inclusão Social de Pessoas com Deficiência, 

conscientização da luta anti-capacitista e celebração destes movimentos. Deficiência – 

toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou 

anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do padrão 

considerado normal para o ser humano; II - deficiência permanente – aquela que ocorreu 

ou se estabilizou durante um período de tempo. 

Discutir  deficiências no SCFV é essencial para facilitar a inclusão, o aprimoramento de 

competências e a cidadania tanto de indivíduos com deficiência quanto daqueles sem, 

atuando como um ambiente de compartilhamento, respeito e estímulo à autonomia, onde 

a convivência entre pessoas com experiências diversas ajuda a formar uma sociedade 

mais justa e a assegurar os direitos das pessoas com deficiência. 

O serviço de convivência e fortalecimento de vínculo executado na chácara 

alvorada, atende a uma criança com microcefalia e deficiência intelectual, garantindo 

direito a  participação social, cidadania, autonomia e desenvolvimento integral, desse 

modo a ação do mês de referência foi desenvolvida e executada, intencionando 

fortalecimento de vinculo e sociabilidade,compreensão da diversidade, acesso a direitos, 

promoção da cidadania,  e espaço de dialógo.Por meio de roda dialógica, foram 

apresentadas e discutidos os principais tipos de deficiência : física, sensorial (auditiva e 

visual), intelectual e psicossocial, podendo também haver a deficiência múltipla, que é a 

combinação de duas ou mais dessas deficiências. Cada tipo se caracteriza por 

impedimentos de longo prazo que limitam a participação plena da pessoa na sociedade, 

impactando o funcionamento do corpo ou a capacidade de comunicação e interação.  

A finalidade de  discutir o Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência no Serviço de 



 

 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) foi promover a conscientização sobre 

os direitos das pessoas com deficiência, combater o preconceito e as barreiras, e 

incentivar a reflexão sobre a importância da inclusão social e da acessibilidade para 

garantir a plena participação desses indivíduos na sociedade em igualdade de condições. 

No mês de referência, Dupla Psicosocial realizou escuta qualificada, mediação de 

conflitos,acompanhamento de oficinas, articulação com as familias – via contato 

telefonico e pessoalmente, e atualização de documentos das famílias atendidas.  

   

Considerações finais: 

 

Ao longo do mês de setembro foram realizadas acolhidas aos usuários, realizamos 

rodas de conversa sobre as temáticas trabalhadas (setembro amarelo e setembro verde) 

com o intuito de incentivar o pensamento crítico, conscientização, e fortalecimento de 

vínculos. Os encontros foram organizados e realizados em percurso socioeducativo, a 

partir de abordagens transversais.  

Diante da proposta mês da conscientização, os usuários produziram diversas oficinas 

de convívio, aprenderam de forma criativa, lúdica e interativa, o processo se deu através 

de atividades práticas, as quais promoveram trocas, convivência oportunizando a 

ampliação do universo informacional de cada atendido. A partir dos eixos norteadores “eu 

comigo eu com o outro”, as experiências propostas priorizaram: autonomia, criatividade, 

curiosidade, preferências e habilidades, as atividades foram propostas e executadas de 

forma continuada e dialógica. A dupla psicossocial atuou de forma a prevenir riscos, 

através de rodas de conversa, foi realizado orientações e sensibilização acerca dos temas                                 

( prevenção ao suicídio e inclusão da pessoa com deficiência). A roda dialógica 

possibilitou, conscientizar e desmitificar, garantindo um ambiente de aprendizado e 

valorização da vida.  A Facilitadora de corpo e movimento desenvolveu também, 

atividades que promoveram a importância do trabalho em conjunto, regras, 

pertencimento, momentos lúdicos de descontração e lazer. Foi desenvolvido circuitos, 

jogos e brincadeira livres, onde puderam desenvolver a habilidades. A orientadora social 

trabalhou comunicação e vinculo social. Em todas a propostas foram produzidas matérias 

informativos.  

A equipe está executando o serviço - SCFV tendo como base os eixos e sub-eixo da 



 

 

apostila do SUAS, além do planejamento realizado mensamente a partir dos resultados, 

discussões e alinhamento entre as técnicas e a equipe social, tem sido cumprido e se 

mostrado efetivo para desenvolver articulações eficientes para o desenvolvimento das 

crianças e adolescentes, visando a responsabilização e inserção destas nos 

equipamentos disponíveis no território. No mês de referência, foram ofertadas atividades 

planejadas, incentivando acesso a direitos e deveres. Finalizamos o mês com gincanas, 

com o propósito de desenvolver colaboração e socialização.  

 

 

 Informamos hoje temos o total de 36 matrículas ativas no SCFV, não houve 

desligamento em setembro . 

  Há 02  vagas em processamento para serem efetivadas matriculas. 

 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

                                                           

 

  Renata Valeria Adorno Barbosa                                                                                               

  Psicóloga CRP –6/122617                                                       
 
 
 
 
 
 
 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 
Geral 

21 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 



 

 

Antonia Durando Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Bruna Flores Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 
 
 
 
9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizado através do formulário abaixo, apresentando os seguintes 
resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 36)          ( 1 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 37 )            (  )           (  )  
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 37 )             (  )           (  ) 
 
      
 



 

 

 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (37 )           ( )          (  ) 
 
 
 
 
 
10-Outras Considerações: 
 
*No mês de referência, 3 matriculas foram efetivads, não ocorreu desligamento.Há 

1 vagas  em processamento para serem preenchidas. 

 
 
 

    Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a15 anos 

 

 

 



 

 

 

 

             

 

 



 

 

 

 

 

 


